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Caminho 
de Ferro 

~ SPOZE~DE 27 OE MARÇO E: 1924 

1 Na Memoria sobre o Caminho que levam sua ex.ª n. pensar assim, 
1 de ferro de z.ª ordem do Distrito de mas tambem não comprehendemos 
\ Braga, do Engenheiro Pereira Dias, l que seja hoje mau o que no tem-

mostra-se à evidencia a necessidade : po do engenheiro Pereira Dias era 
inadiavel da ligação Espozende Bra- ! bom . 
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O nosso eemiterio á 
me1•eê da gatunagem. 

DESAPARECIMEHTO DE CAIXÕES DE 
CHUMBO 

ga, e de Braga com Chaves, onde l Comprehende-se que o estado 
as mermadorias importadas por Es- ! não faça nada, que consinta na ver
pozende chegariam a pagar tres ve- i gonha dos transportes marítimos; 
zes menos do que seguindo a linha 1 que gaste rios de dinheiro em futu
do Douro até à Regua em comboio, i ras exposições como fez na do Rio Na ultima semana, quando o sr. 
e da Regua a Chaves, por estrada. 1 de Janeiro~ que gaste por anno cen· Ar:rn'.do José Monteiro Torres, di-

Na penultima segunda-feira par- O que se dà com Chaves, dá-se tos de contos em gazolina, que nos g01ss1mo agente d~ . passa~ens e 
tiu para Lisboa, a comissão formada com Braga com a condição que a : leve a pele com impostos cada vez . passaportes na . v1s10ha vila de 
pelos presidentes das Camaras inte- Ji~ha seja direta e isenta de ba!Jea- 1 maiores. 1.fas não se comprehende ,. Barcelos, pro~ed'.a ao e.n.cerra
ressadas no Caminho de ferro Po- çoes. que se oponha às iniciativas parti- mento em carneira rte fam11!.a do 
voa-Braga, composta pelos ex.mº• se- O engenheiro Pereira Dias no culares e ao desemvolvimento de re- : cada ver de uma sua extremec1da fi
nhores Drs. Fonseca Lima., Porfi- seu magnifico relatorio que acom- giões que só conhece, como já dis- lhina que. lhe havia falecido e. que 
rio da Silva, João Barros e Santos panha 0 traçado do Caminho de semos -para mandar-cobrar cada par~, aqui fe~ transportar, venc~ou 
Graça, acompanhados tambem por ferro de Espozende a Chaves, 0 ca- dia mais impostos. que da _carneu:a ?avia desaparec1d.o 
Souza Ma?al_hães. . minho de ferro do Valle do Cava- E' preciso reagir contra es- p~r mao cnmmosa algum cat-

A comtssao entendeu-se em Lt~- cto, mostra quanto essa linha tem de te estado de coisas; é preciso que, xoes de chumbo, sendo um d: 
boa, com o~ representantes dos d1- , util, não só estrategicamente, mas se ju;:.tiça não nos fór feita, nos le- sua sa~dosa esposa e outro Lia avo 
versos partidos de forma que logo como meio de progress0 . vantemos todos como um só ho- <la extinta, desconfiando-se haver 
~ue fosse posto :m dis~ussão o pro-1 Dese.nvolveriam-se extraordina- mem, porque tambem somos portu- ainda a falta de outros na mesma 
Jecto de concessao, teria o voto fa- riamente, a industria e a agricultu- guezes e temos direito á vida como carneira. 
voravel da Camara dos deputados. ra, e desse desemvolvimento, viriam todos os outros. Isto é revoltante e indigno não 

Avistou-se tambem com o il1~s- grandes lucros para o estado. A ·•· podendo tolerar-se semelhante abu· 
tre titular da pasta do Comercio, nossa alfandega, pouco dà, mas li- (ê) ft • m·é . d' SO, quando é certo que àquele logar 
que P.rometeu estudar o caso e dar guem-nos com Braga, modifique-se 1 uong:rGSSO da.S p-~ll!lt3rrnor Hl© se deve votar o maior respeito e a 
o proJecto dentro em breve para um pouco a nossa barra e principia-\ --=-"""'=--- mais completa veneração. 
ordem do dia. rá imediatamente o comercio de ca- \ Nós, segundo os rumores do pu· 

O snr. ministro do Comercio botagem de que 0 estado tirarà inu- . R:alisou-se na semana passada, blico, parece-nos que a profanação 
mostrou uma certa relutancia em meros proventos. 1 err_i L~sboa? o Congre~so de todas as jà vem de longe e que não é só a
que se fizesse a linha Barcelos ~r~- Temos aqui imensos pinhais que 1 Miser1cord1as d.o patz, tendente a quele caso agora descoberto. Supõe
ga, que no seu modo de pensar, ma poderiam ser exportados, magnificas 1 estud.a~ os m~10s ~e melhorar as se o roubo ser em muitas carneiras, 
prejudicar o Caminho de ferro do hortaliças, abundantissimo. s bata-

1 

:or:d1~oes de vida. d essas prestantes as quaes estão e tem estado debaixo 
estado. taes, pedra magnifica: tudo isso po- mt1tUt~ões de Caridade. . . da guarda do coveiro do cemiterio. 

Discordamos por completo do deria seO"uir no comboio. 

1 

Foi representante da M1sencor- Urge aos donos de ca:·neiras na-
modo de pensar de sua Ex.ª. : Não 

0 
arruinava as estradas e !à dia de E~pozende, e nosso conter- quele recinto passarem uma revista 

A ligação Barcelos Braga, atra- tinha 0 estado menos essa despeza r~neo e ilustre . P.rofessor snr. Ma- ás mesmas para se certificarem se 
vessando regiões muito populosas, de conservação que 11ào é pequena. l rt~ Augusto V1e1ra, que se h?uve igualmente estão ou não rouba
muito ricas e muito industriaes, vai Nós Espozendenses temos o maior bnlhantemen~e ~a de.fesa dos mte- dos, e a nossa Camara por sua 
lançar em Braga ou em Barcellos interP.sse em não defraudar o esta- resses da M1sencord1a da sua ter- vez deve abrir um inquerito sobre 
os produtos dess~ região, qu~ se- do nem sequer num centavo; lasti- ra, ~ po~t? ~'es~a ter recebido inu- este caso tão indigno e revoltante, 
""uirão ao seu destino nos caminhos mamos que no mesmo estado todos ;-i1e1 as ,eltcitaçoes pela boa esco- averiguando quem o autor ou auto-
b ' lh " de ferro do estado. . . os ramos de administração publica 1 •~1 que iez para a sua representa- res desses asquerosos feitos, seus 

Sua ex.ª o snr. m101stro do C'.o- vivam em regime frarn:amente defi· 1 çao. . cumplices, punindo-os depois para 
mercio deve lembrar-se que feito citaria· mas mesmo assim nada po- ; O nosso presado e velho amigo exemplo severamente quem delin -
o Cam'inho de ferro, Espozende me- de rorÇar-nos ao sacrifici~ de per- ! snr. Mario Vieira 9u~ se empenha quiu. 
Jhorará o seu porto de mar de forma manecer para aqui abandonados pe- ! sempre ª fund~ e _distmcta.nente em O chumbo que hoje custa um 
a que por elle seria abasteci?º t?do lo mesmJ estado, que só se !em- \ ~odas as m~ssoes de que o elevado preço não foi por certo d'a
o di"itrito. Se as mercadorias 1m· bra de nós para nus pedir mais im- 1 mcumbem, mais um<t vez revelou o li retirado com o fim de o guardar, 
portadas por Espozende tivesssem postos, e que é o primeiro a concor- : prof~mdo amor que dedica ao seu mas convencemo-nos que sim ven
transhordo em Barcelos, como quer rer para a nossa ruína, opondo-se a , t?rrao natal, prestando-lhe um ser- dido a novos ricos que pululam 
o snr. ministro, là se nos vai toda tudo quanto seja progresso deste . v1ço que não se pode esquecer. diari.imente talvez por serem os re
a vantagem do caminho de ferro, concelho. Ainda ha pouco pensa- 1 Pela n?s:xi: pi:_rte ap~·es~0tam~s ceptadores destes e d'outros roubos. 
porque não só os transbordas ficam ram em tirar-nos a comarca, ;igora as nossas f~lic1t.a~oes ao ex. amt· Que este caso não fique no ol
carissimos como tambem as merca- é o snr. Ministro do Comercio que gl~ snr. Mano V1e1ra pela figura proe- vido do esquecimento e que os ta
dorias não chegariam mais ao seu se opõe á iigação por Caminho de m~ne~te q~e fez , no ~on.gres~o das drões e receptadores, se os ha, não 
destino. . forro de Espozende com Braga. Mtsencordias e a .M1sencord1~ de fiquem rindo-se da sua proeza. 

A ligação Espozende-Braga 1m- Não sabemos quais as 1«1sões , Espozend~ pela feI:z es~olha d esse Nós não largaremos mão do as-
põe-se, por que embaratece o preç? .. ,. e.o.:= ... nosso amigo para tao bnlhantemen- sunto emquanto não virmos proce-

do transporte das mercadorias, e e OUl.llV.~;1 .• 1. ~.\lll.\ ~!LV.\ te ª representar. der-se ª rigorosas averiguações. 
mais rapido o abastecimento do seu . -' IJ 1 

__ ... ·•·a oGc e • 

mer~:d~.senhor ministro do Comer- iJ~ '.P ~ r! lUl lD li De longes terras... TRADICÕES MAIATAS 
cio persiste no S t> U ponto de vista, )»n,g_•;t, 0 001•0 e a 1 

-~ f;:>@ Jl 

vai ligar o seu nome a uma obra p~ata mais do lfOe no ]\f u 1)1•oxhnn numero. C:nvfolo Wngu,Sto T(àl:\<lolt 
defeituosa, e que mais tarde serà :..:•oi•t••. r U' --- ... ..A. sa.hir brev-e:i::n.ente 
modificada por outro seu sucessor. 





Boml eiras Volun1arios palco todo o Corpo \ctivo, Direcção ihor amador dramatico. 
e_ G~·upo ScLnico d~ m~srr_ia Asso-// .JOAO \-ASC:OXCELOS --a e-
c-1arao, que nesta 11o:te taz1a a sua d - · p 

- -----·--· . : . • _ • .. • mº ,.:ar e tmnbem nau pi-;ar o palco 
( ) ?.ºa oi\· ..:'l':--.'. l:io dc...i f' ua 1 e-.t1e1a. ::\e~ta,. ~lt_u1 d,~ ex. sen,hor 1 <le.,;d0 muit.) tempo, brilh m. 

f:._n)Clé!ÇÊ!C). 1. DR. A.LEX.-l.\DR.!!.. TORRES, E' um elo-.; ,-olho,; amadores 
J ilustre ad ·ogado desta comarca e. qne sempre me agradou mais. 

Passou no preteri to dia 19 o a- g1w1de '1.ni~0 dos Bo.nbeiros, pro-/ Trabalhon com naturalidade, dan
niversario de-;ta prestantíssima e foriu u·n brilhante e bem burilado <lo-nos a impressão que esta\-a 
Humanitaria Associação, qc1e ~~o? discurso, inaltecc'ldo as \'antagens Plll sna casa. Não admira. Quem 
rnl moti\'O este\·e em fosta. que para Espo1ende ad\·em de tão com1 ele :-;abe ehgiar nm born-

1\ão foi uma lesta, que como, prestimo,;a Corporação. E, para fa- beiro. Nihguem. Pois se ele tem 
muitds outras, são cheias de PsLeno- zer \'er a todos que o ouviam, e ao a BomdauA e 11" Bombeiro"' na al
risações ridiculas e de retumbancias mesmo tempo pro\'at' o quanto uma ma! 
Jesnecessarias. Xão. Foi apems uma ,\ssociciçào de Bombeiros é digna SOUZA AL::'líEIDA.-Em ma
•8sta singela e sentida, uma lesta de protecção, S. Ex.ª narrou, ain ré de sorte. Ponc>as vezes ou até 
daquelas, que nos enchem a alma da que vagamente o que foi o gran
Je prazer e o coração de intima a- de incendio de Coimbra. dizendo 
legna, mais para aquJes que lon- que até ali a As:::ociaçã.> dos Bom 
ge da sua terra ambicionam saber o beiros Voluntarios, estava como a 
que se passa neste cantinho de Espo- nossa desprotegida e abandonada 
zende,-jardim dos mais belos de de todos, que hoje, depois da hor
Portugal-do que para aqueles que rivel catastrofe, ll1e forneceram os 
aqui habitam, porque a ela assisti- meios de vida necessarios para po
ram, vamos narrar, ainda que va- derem atacar de pronto o m~ior la
gamente, o que foi essa simpatica drão-o fogo-. Sua Ex.ª, assen-
festa. tuando a fraze, diz que é preciso 

A MISSA que os Espozendens~s não es?erem 

que foi resada na egreja matriz 
pelo bondoso arcipreste desta vila 
--rev. Avelino Pedrosa-por alma 
dos socios e bombeiros falecidos, 
assistiram, alem de todos os mem
bros que formam a ilustre direcção, 
corpo activo e grupo scenico, mui
tas pessoas de todas as categorias 
sociaes. Findo este religioso acto, 
dirigiram-se os nossos bombeiros a
companhados por muito povo, em 
piedosa 

ROMAGEM AO CEMITERIO 

Uma vez aqui, o ·muito digno I. 0 

comandante e nosso querido amigo 
João Vasconcelos, depois de dar a 
voz de sentido, evocou o nome dos 
seus camaradas falecidos-Antonio 
Garcia, Manoel Garcia, Manoel Ra
mos e José Amandio-fez uma bre
ve alocução, terminandv por dizer 
que iam ali, para dizer-lhes que a 
Associação que Eles tão caridosa
mente ajudaram a crear e que com 
tanto carinho ampararam, vivia e 
antevia um risonho futuro, e parr. 
concluir dizia que todos os seus ca
maradas no dia do 7.0 aniversario 
da fundação da Associação-que os 
falecidos tanto amaram--ali iam para 
os abraçar etn espírito, já que o des
tino assim o quiz;e espalhar sobre as 

que primeiro haja a desgralfLl. para 
depois trabalharem para a Associa
ção. 

E' necessario ser jà, porque ne
nhum Espozendense está livre dum 
momento para o outro precisar do 
soccorro desses destemidos homens, 
e que Eles para nos poderem ser 
uteis, necessitam ter com quê. 

Apela pois - e assim termina o 
seu discurso -para todos os filhos 
desta linda terra, especialmente pa
ra as damas-esposas ou donzelas 
-para que todos unidos, possam a
judar aqueles, que salvando os nos-
sos pais, as nossas esposas ou os 
nossos filhos, expoem o que mais 
caro tem: --A Vida-. No final, a 
assistencia aplaudiu o grande ora
dor, que, com o seu verbo eloquen
te, soube comover. 

Deu se depois principio á Co
media-Dra iia em 3 acto», o 

BOMBEIRO VOLUNTARIO 

Enredo simples, real, sensibili
sador, ali se debate uma tese pro
fundissima1 que o autor soube de
semvolver primorosamente. E' um 1 

peça boa. Por isso não percamos 
muito tempo com ela e vamos ao 
desempenho que é o que nos inte
ressa mais neste momento. 

suas campas, as flores da sua irnor- D. LAURA SOUZA-que nes
redoira Saudade. Comovente toi es-, ta peça desempenhava dois papeis 
te momento, vendo entre.ª assis- pe_rfeitame_nte ~iferentes, magnifica. 
tencia muitos olhos marejados de 

1 

Nao lhe fez diferença esta:: arreda 
lagrimas. Depois um -- «á vontade, da do palcJ I 5 anos. A sua 15raça, 
-do pondoso comandante, todos os o seu talento e desemvoltura, e sem
briosos rapazes, se dirigiram ás CEtm- pre a mes·1ia. E' sem duvida a ncs
pas onde dormem para sempre os a melhor amadora. 

nunca o vimos com tanta graça. 
Agradou muito. 

CUSTODIO SOARES-muito 
bem. Iutreprrtou c0m muita na
turalidade o papel que lhe foi 
distribuid,1. 

E aqui estú a nossa opinião do 
q ne foi o Bombáro Volltlztario, IJO

ça de Baptista °jfacha<lo e que o 
Grupo S:enico dos nossos Bombei
ros escolheu para sua estreia. 

Nes intervalos, .J. J. Pereira e 
João Cruz, tambern recitaram, 
sendo muito aplaudidos. 

Observador. 

...... ~-···------
JUNTA AUTONOMA OAS OBRAS OA 

BA ''Rn E PORTO OE ESPOZENDE 
Teve a sua pri mcira 1 eu nino no dia 24 do 

corrente a junta autonoma, a que compareceram 
quasi todos os seus membros. 

Como do costu111e, a sessão inaugural, rea· 
!is .da na ;ala de sessões da Camara de Espo
zeude não comparecen ningnem a não ser º' 
empossarias. E' para lastitndr que tal aconteça. 
Sempre que se trate de melhor;imentos o pn
blico de Espozende, brilha pela ausencia, não se 
lembrando qne nada ha peor do que o abando
uoaque lançam os a~sumptos de maior interesse 
e de reconhecida ntilidade para ~sta 1eira. 

Só os jornais d·io sinal de sua vida, gritan
d > que é preciso que a junta comece a agir, 
mas nem :nesmo os representantes da impren;a 
local se mostraram. 

. -···-------CL>.:tv.I:"CN:E:O DE F 3E.EO 
Na sala de sessões da Camara Municipal rea

lisou-se na ttrp-foira passada uma reunião, con
vocada pelo sr. Pre <idente da Comissão Execu
tiva, para trat.tr do Caminho de ferro, Povoa, 
Espozende, Barcelos, Braga. 

Pelo >r. Presideute foi dito o que se paso'lu 
em Lisb0a, as dificuldades que surgiram e o que 
em outro artigo nos 1eferimos depois de larga 
discussão, poi' qne para Espozendeéquestãode 
vida ou de morte o novo caminho de' ferro, re
solveu-se, por agora, telegrafar ao sr. Ministro 
do Comercio pedindo para ser discutido com 
brevidade e aprovado o projecto ria Concess'io 
tal como foi pedido, e ao Dr. Fonseca Lima, 
dizendo-lhe, que o povo a Espozende est.tva 
ao seu lado, para que sua E<.ª como represen
tante da Capital do clistricto, envidasse os maio
res esforços para ~onseguir a ligação direta da 
capital do D strito, com o seu unico porto de 
mar. 

HORARIO DO CAMINHO OE FERRO 
DA PO' OA DE VARZIM 

Comboios ascendentes: 

Prtrtidus do Porto. ~Jixlo (a) 
9.00, correio dia rio. iO, 15, ~1ixto, 
1fr1rio, H.15 Misto. sahados, 3.3, 
classes. 16,45, correio, ·lias utris5 

i 7,30, Mix10, dias uteis. i9.30, 
~Iixto. domi11gos e feriados, 2LOO. 

Ch,"gado., á fovua, 10.30-
i1.35,--f5.46,-- i8,i~.- 19,00, 
21,00,-22,30. 

Com boios descenrlen tes: 

Partida da Povoa parn o Porto 
Correio rliario, 3.ª• classes, 

5,00, Mixto 2.3"-feiras, 3as clas
se:;, 5,50 Mixlo, di;is uteis, 8,00, 
Mixto, diario, 12,30, Mixto, (a) 
i5,25, correio, dias ute1s, i 7,00, 
Mixto, domingos e feriados, i830. 

Chegadas ao Porto: 6,5='0 
7 ,20,-9,30,-14,00,--17,02,-· 
18,30, 20,00. 

con180IO ~ ASCENDENTES DA Povoai 
A FU1ALICÃO 

Partid~s: Mixto dia rio, 7 ,00, 
Mixto, 4.ª5 foiras, 8,10,Mixlo,dia-
rio, i6,i5. . 

Chegada a Famalicão: 8,30, 
-9,40,=17,45. 

Descendentes de- Famalicão: 
Partidas: Mixto (a) 8,45, Mix· 

to, diario, 10,00, Mixto, 4.as_fei
ras, 15, f5, Mixto, diario. 19.25. 

Chegadas á Povoa: i0,08,-
11,25,-16,40-20,55. 

(a) Efectaam-se nos dias de feira em Vila 
do Conde (3, 12; 20 e 2 7 de cada mez ou no 
dois imediatos qnando aqueles sejam domin 
ga,). 

BlBLIOGRAFIA 

Ern 11osso poder os fascicu
los 1 1:1 6 deste chistoso romance 
de ü. Julian Ca::itellanos, edição 
da popular casi:l editora de Lis
boa, Bt:>lern & C.ª, Sue, estabele
cida 11a Ca:çada :io Combro, n.º 
29, 2.º, uma das casas que maiol' 
nnrnero de l'OLOi:ltH.:es tem edita
do em Portng1:1l. 

O seu entrecho é de tal or
dem atnihente que as su1:1s edi
ções exgot.am-se rapidameute a
pesar da sua avultada tir1:1gern. 

l~stes faseiculos alca11çarn a 
pagi11as 156. seus inditosos companheiros, co- D. TEREZA VIEIR,\ -Fez nes

brindo-as de flores. Em seguida, re- ta noite a sua estreia. Muitos re

A reunião foi muitissi1.110 concorrida e a ela 
assistiu tudo qt1anto ha de mclhnr en1 Espozen
de. No pro,imo nnmelO relat:uemoõ promeno
risadamenre agra 1ecendo sde<le já o convite que 
nos fui dirigido. 

colheram os nossos bombeiros ao seu 
quartel, sempre na melhor ordem 
e com um garbo e aprumo digno 
de nota. A's r S horas, devia ter 

cursos, mas ainda com muito aca- _Dorario do earro 
nhamento, tão natural em todos que 

O cnsto de cada tolllG é de 
' 50 <·e11ta\'Os apenas. 

EXERCI CIO 

pela primeira vez pizam o palco. do eorreâo 
De resto, muito bem. Tem nes- Partiria d!! E..:pozende: 

te genero de teatro um logar mui- De manhã: 6.10-Chegada a principio o 

Cha111arnos a atenção dos nos
::ios leitore::i para o anundo que 
vae em outrn logar. 

O SELVAGEM to honroso a marcar B l · 8 30 arre o~ a::; , . 
que se não realisou devido :í irncn- Continue pois, poi·que ha muito Ot! 1ard11: i5,15-Chegada a A?,<:_barnos de receber os to-
sa chuva e temporal que então fa- ª esperar. Barcelos a i 7 30. mos ;);) a 49, deste 1mpolgante 
zia. ANTONIO VIANA ~foi o que p .d z' B l , rornance,-0 Selvagem-(Amor 

Fechava o programa destas les- nós espera vamos que fosse. l\Iuita arti ale ;trce os: : Mysterioso), peqneno romance 
tas, um habilidade, um belo jogo de scena, De mar.hã:--{ 1 horas-chr-1 do popular escriptor francez E-

SARAU DE GALA umas admiraveís expressões, não g:Hlêi a Eí<pozende ~:.; i3 ~a tarrlr. rnile Lüchelwug. festejado ro-
no 11osso elegante «Teatro Club», deixando escap.tr um detalhe para De lardP: partida OI' Barce inaucista. . 
marcado para as 21 horas. l\Juito acompanhar um gesto. Onde Pie fo! los as i 9-chea·ida a Es11ozende . U custo. de c~da tomo e de 

grande, simplesmente grande, foi , "'. . . 0 oOO reis. N vsta \'Ilia é seu aaen-antes desta hora, 1· á aquela e:.plen- "~ -/. t d l 11111 te "' 
no final do 2.

0 acto. Não podia ser "' .., ' '· t1,~ a Livraria Esµozen(fonse, 011-dida casa de espectaculos, que es- N h E 
tm·a lindamente engalanadc1, se en- melhor. !lta. A ,. 11garl::i a i.~pozen- de se torna1i1 <lf:Si11aturas para 
contrnva repleta de espectadores, LEOPOLDINO l.m.:\GA. - No de é irrel;{l!la .. t'lll rerios dias de- lotlri,s as ohrns _desta ca::ia. 
p:·cdominanclo o elemento lemenino, seu pequeno papel, muit0 bem vido ;:i11s atrn:;o" do' romboios \ ae anu 11 c 10 no lugar com-
que brilhava pela garridice das suas A ele se deve o bom de,;cmpe-

1 
em Barcelo:'. ' peteiit•-·. 

ijtoiletes, vistosas. ,\' hora marca- nho da peça, pois foi quem a en- ------
da, depois de pelo «Grupo União saiou. ----···-- AMORES OE UM PRINCEPE 
Dn;111,1tico Jlfusical E5pu:::e11do1st?YJ, Recitou a «Lady Godiv:D, oti- c!llf ªlos ílPi Fa,_o RP··~IJPlilOd mais 8'1te l'Ollla!J-
~er primorosamente executada a mar-1 mamente, nà) lhe sendo ingrato o u ... ll UJ ~ Vi~_, . ce qU·1 ulti111t:11ne11tP. t~OlíleÇ<>ll a 
ct;a u , -B\Jmbeiro--», levantou o ge:.to que o acompanha na decla-1 SHhir, IPl'sào p• 1rtnglleza de Na-
pano, vendo-!:'e então formada no 1 mac;;ão. E' :oem duvida o nosso me- por (.'h'W1'!'i Conpon. zarelh C11aga~, e t.•clic;ào dn e<1sa 

.. 



'.'ditora Bt>IPm & eª· ~IH'. dn Hna 
da Era n. º J ?>. 1. 0 l.1"bo:1: 

F:ste rornanc1• é di>vidn fi pP11a 
·lp nm erni11P11t,, Ps»rintor· it~ilia-

1111 de grandP nnrnP:HIH tPndn ti
do a sna lt•itnra no 1111s~o pais 
1•ma larga aceitaçao. motín1 por
que volta a sahir em 2.ª ediçno 
t>s111erada. 

l•.stào pn biirados 6 tomos. 
Vae annncio. 

LUSA 
Ternos àin11te de nós os nn

meros 64 a 70. d1'sla importan 
t1ssima revista de inn~stigaçõe: 
re~ionaes, scie11ciê-.s e l.etras, qne 
lia 4 anos se \'elll pnblll'anrlo 11a 

1·1dade de Viana do Castelo, sob 
" conspicnn direção do distinL:to 
medico, profP.ssor e homem ele 
letrns snr. Clandio Bastos, ele 
pareeria corn o não rne110.:; apre
eiêido publicista Peelro Victnri11n. 
os li uaes dão a esta enteressan te 
puhlic11çào lodo o se11 ~entir e to
do o sen talento. 

Os n.ºs agora recebidos tra
zem colaboração distinclissirna 
dos nossos mais abalisãdos tra
tadistas nas letrns em Portugal. 

Agral1ecemos penhorarias os 
numeros reeebidos, bem como 
as capas e fronlispicios para os l 
volumes 2 e 3 que nos falta\•arn. 1 

Assina-se ern Viana do Cas- · 
te lo. 

(;onera a caspa 
1 

Tintura de pimenta. ill! Cayena, du- 1 

as parles; glicerioa, ()llo partes; agua 
1 rle Colonia, riu as partes; agua pura, VIII· • 

te e c111co parle>. 
ftfülurnm-se muito éstes mgrcd1en

tes, lavando-se a cabeça todos os dias 
com uma sulicieole quanlidade de,la 
solurão. 

E' remédio efkaz. ------····--... ----·--
RELOJOARIA E OURIVESARIA 

-=DE=-

AlCiilO Gonçalves Magalhães 

PUBL!CACÃO QUINZENAL 

Condições de assinatura 

S6,JOO 
18,)00 

1;)50 
!!600 

~~. 1".I:. S, P-

~\ 1 A L .A HE -\ L 
INGL~ZL\ 

PAQUfTES COARrlílS 

A SAHIR Ot UIXOrs 

DARRO em 9 de abril para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 
DESEADO, em 23 de .,bril para o Rio de Janeiro, Sant'1s, e Bueno• Ayres. 

1 DES~A em 7 de maio p:!ra o Rio de Janeirc;, Santos, e Buenos-Ayres. 

l Estes U-atfoetes saltem de Lisboa no dia se
guinte e ntais os paquetes: 

, -·~ . A V 1) ~ em ; ele abril para a Madeira, Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
Em E,;pnwnde ast:tna·;;l! na L1vra-1 tos, :\[ontevideu e Buenos-Ayres 

ria « E,;poz.~11d1•n,;••», de Jn~é da Silva ALMANZORA em 'li de abril para a ~Iadcira, Pernambuco, ~ahia, !lio de Jane'.ro, 
\'it•ira -Hun Direita. 1 ANDES em 5 de maio para a l\fadeua, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
------- _ _ ___ ---- _ ·- ___ 1 Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

: .. 
= 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTON O lOPtS ROOR1GUts O' ARtlA 

1 :S-a ogencia do Porto po<le111 os srs. passageiros de 1.& classe escolher os beliches á v;s-
ta <la~ plantas doô paquetes, l\IAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃ'1. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a ~ova York, com 
es~alas por Southampton e Cherbourgo. 

Dfrigir aos nnicos agentes no norte de Pol'tttgal : 
.. r .4.. x ""F &:; e o. 
l!I llUA DO lNFANE D. HENRIQUE.--PORTO 

ort aos seits
1 

co1·1·espondentesnas p1·ovincias. 

Passaportes e Passagens 
'-~~ 

A COMERCIAL 
~$· 

BARCELOS 

Esta casa que se eneont1•a legalmente 
habilitada 1telo tJomissariado Geral dos 

Serviços de Emigração, trata de todos 
os documentos necessarios J)Bra 
obter passaportes con1 destino á 

l ::j ~ ~ ~ tjii ~ :;:: ~ i::3 
RUA i.0 DF. DEZEMBRO Rua Dlrelta (junto á Camara) ;{~ ~ :;:: ~ ~ <:::: CI;) CI;) ·~ ~ i::3 ~ 

~~']>0~~~0U1 Es1•ozende ~~ 5' a ºt1 ~ -~ -~ I~ ~ §-< t 
."1 w '-.> ~ i::3 ~~~ ~i::: s 

<2/J'68te estabelecimento concer- O seu proprietar10 legalmente hah.i- j ~ ~ ~ ~ ~ ~ ;g ~ ~ 
tam-se todos 08 relogios gramo- litado trata de to.dos os documentos as T t d ~ d t Ih 
~ h · ie co,·ti:1.a e 10 1 pes.;o~s qut:' dPs~prem auzentar se para ra a-se e passagens para "º a a par e nos me ores 
1one8, mac ina8 e ·' • , - z GENTINA AFIHCA !\ Tapores de todas as companhias de Navegação t bjectos de ouro pl'ata e 0 BH..\ iL, AH l t , •• -

e ost 08 o arantindo a b'oa execu- MEBICA 00 NOBTE, e mais pa1zc;;. T t b d d - d d d 
"7i~ ~~8to~o8 08 tu1balhos qtie lhe Venda .de pas,agcng am to<l11s us µa- ra a-se tarn em e to os os serviços epen entes as repar-
ç . j qurte~ nP.l'101wes e estrangmo.;. tições civis, militares e consulares. 
conf},,~rmema: venda 1,m z;ndo so1·t•. Comis~ões con;;1gnaes e conta pn1prw. D f . t ' bt t d 

.Lo • • 0 agente ar apre ereuc1a a es a casa e o· e1· a cer eza e nun-
do ~s7~1:t~:t:~~81~1.·0 e prata. An~°.~!~---~~~-~~---~~~-~~?.~~~--~'.:.1.~e~~· I ca terem margem a qualquer reclau.açâo. 

NOVIDADE LITERARIA Jrocu1·err; e peçam informações á « 0omercial• e estas serão dadas 

19iolie:ta.z !isptt!Ht5 gratuitamente. 

e V E ,., s os) (f) A©:E11W~ lllAillUrtlr114lJDm~ NOVO E USADO==COMPRAM AOS ~ ~ v. 
MELHORES PREÇOS. ---or:---- lG1 

1 

Arnaldo J. Al. Torres. Rua Direita, 109e111 
.Bruntlão &·e.a, L.rl·1 

1 

]Raria da @il~a ui~~ra m~mc:s:!"-;tt~C!:)~ 
Um elegante volume contendo m•utas pro-

A A Confiancai::~;:~~~·:·:~::':::::: .. ··· ! ~·.·~ ~~ ~ .!lill~l~ 
; O producto da venda da edição é destinado I 

Legalmente babil~i~~AGENS E PASSAPORTES 1 ao levantamentoc;i::~:o::~~~~'ª de uma lapide j o R p H A s 
F~ t , e d · 13 [ j' A' venda em todas as livrarias do paiz e ' 

l·en e a .-. "1'1- ·1 t'('C OS 1 ~o\·a1nentc ,·amos a1lresentar aos nossos es-~ 1 .•,.t \:; < e • ' e:u Es1>ozende "ª Ty >ografia Espozendense, de . . . l 
• • , ) 1 _ • ?· • 

1 tm1a\•e1s asstgnantes este notave ron1ance, pro-
{ Baixos do Hotel Vmugre . José <la Silva \i teu a. ducção litteraria do famooo rom~ncista D. Jul-

Passctgen8 para A rne1·ica do ~\ or- liun Boste~onos~ auctor das obr~s já publi-

te Rio te Janeiro ArrJllnlina A- 1 
• "MARfTlMA c•dase t:1o hson~c1ramente "l'rec,,,das pelos 

'. l l 
1 

: t ' t "º"' s leitores: AS DUAS M:ARTYRES, O {rica 1 01·foyue:a e mais por os e e. '' Al\IOR FATAL e VINGANÇAS DE MU-
' Passapo1·te8 para Fl'anç11, Hes- : LHER. o s_eu .entrecho é construido JNr 'i-
panha, etc. 1 N OV '\ f.GENCI A D E tnaç<"íes e penpecias prof111~d .. men_k connn~ven-

Procurar t·~l·• (';1-<1. P. li' r a certeza PASSAGE•'S E P"SSAPORTES tes, qlle se sllccedem quaM sem mterrup~ao, e - e i ~ n M que imprimLm a toda a obra um cunho altamen-
rle que OS "t'll.; t'UO(r;ilt•~. ~ernu 91 ~lllµr_ <l ) te <lramotico e i·111Jressionar:t~. De que não po-

1 ( Legalmente habilitad« e crnciona a , culllpridho;, l' 1 C <.JU<' li"' :'\:ir,. p~-:ag1•1- dem d·; modo :ilg·1m ser consideradas como 

ro;; se~uirã'I al' :'eu d1•· tino ~Clllfll"t' d 'li- Q!i.'(1 ~ 1 (1\· {I t'I ,.._-(!. ft?!m_. _lfll. _1)1·.1,_('.>' c~"gcranas .esta~ asserçõe~ d:to mais manifci-ta 
. 1 1 ... r ·11 111 j,. .JIJ J d v " \llln" ·'-'•' ~ .'I J>TOVa ''' episod1os scnsac1onaes, uarrados logo JO (ri 1 ,..,1. 1 . • • • \ 

•~ . - t 1 li •. ("l 1 n!"'llll"I d d" t i t d Braga nas prnne1ras l'ag1·1as <o romance, e que cons-
i:.-la l'il!'a . na~ CI l n'1.' t ' ~· ' Agente ufici:\l O IS r C O e tituem por as.im ·dizer o ponto de partida pa-

t' om a de >'Cll 1rmao ll~ rua IJ 1rc1l:i, ra as numerosas sceoas J>=<i,>itante' elo mais a11-
RU A DIREITA, 140 o agente, c:o,o ÍnterCS>C, que 'cguidamente Se des~nrO-

Jo:é Jf,tria Munteiro To1ns. Ba1•eelos Iam. 

Este interessantissimo romance é o dram 
AS DUA5 ORPHÃS, muito conhecido do nos
so publico por ter sido representado numero
sas vezes e sempre com os mais calorosos e si
gnificativos aplausos em todos os tbeatros de 
Lisboa e das provindas, Brazil e ilhas. 

TOMOS DE 32 PAGINAS-50 centavos 
E.~celentes illustrações di6tribuidas gratui

tamente. 
Remessas para as pruvincias e ilh:is, pelo 

co1 reio. cootrarecmbolso, e para Afric.'\ e Es
tra11geiro à vista da imporlancia. 

4MDt1CS ~- PIU~CIPI 
01J 

OsMysterios d'um Tumulo 
Assignatura ao~ tomns ele 32 paginas-60 

centavos. 
Rem ssas : ara as provindas e ilhas, pelo 

correio, contrareembolso; e para Afric.~ e Es
trangeiro à vista d:i importanci •• 
C \LÇADA DO CO~IBRO, 29 2." LISBOA-


